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 Contextualização da formação continuada no Brasil: 
aumento tanto nas iniciativas governamentais 
quanto nas discussões sobre educação.

 Perspectiva do Grupo Letramento do Professor: 
 entender o que está envolvido nos processos de formação 

a fim de contribuir para que esta resulte na autorização do 
professor para agir no seu contexto de ação (KLEIMAN; 
MARTINS, 2007).

 olhar nosso próprio fazer enquanto formadores e 
pesquisadores.



 Objetivos:

 Objetivo Geral: investigar o processo de construção de 
identidades profissionais de professores em um curso de 
formação continuada, realizado dentro do programa Teia do 
Saber. 

 Objetivos específicos: 
 entender como formadores e professores negociam 

identidades nas interações de sala de aula; 

 investigar como se dá o processo de identificação e filiação 
dos professores com alguns conceitos, teorias e/ou práticas 
em foco no curso de formação continuada;

 reconhecer elementos importantes na identificação de 
professores e no processo de formação para repensar os 
cursos de formação continuada. 



Perguntas de pesquisa:

1. Como a identidade profissional de professores em formação 
continuada é co-construída na intersecção de diferentes vozes 
sociais que emergem nos discursos que circulam nesse espaço 
de formação? 
1.1 Quais elementos, observáveis nos textos produzidos na e pela 
interação, são indicativos da construção identitária? 

1.1.1 Como os participantes se orientam para as identidades co-
construídas nas interações?

  1.2 É possível distinguir as vozes associadas a teorias e saberes 
da formação de professores, abordados ou não no curso 
observado? Como as diferentes vozes emergem e como 
possibilitam posicionamentos aos indivíduos?
       1. 2.1 Quais categorias identitárias relacionadas à profissão docente 

emergem nas interações no curso e nas entrevistas por parte dos 
professores?

1.3 Quais identidades de “professor” emergem?



 Conceito de Identidade > contribuição dos Estudos 
Culturais: “celebração móvel” (Hall, 1998), múltipla e construída, 
negociada na e pela linguagem, considerada relacional (Cuche, 2002). 
Sempre transitória e dinâmica, moldada pelas relações de poder e pela 
percepção dos participantes envolvidos na interação (Kleiman, 1998).

 Perspectiva sociocultural dos Estudos de Letramento: 
letramento situado (Kleiman, 2001) e ideológico (Street, 1984); 
heterogeneidade de práticas de letramento: heterogeneidade de 
identidades construídas nessas práticas.

 Concepção de linguagem na perspectiva dialógica do 
Círculo de Bakhtin: na medida em que nos definimos em relação ao 
outro e à coletividade pela palavra, é nela que se revelam as 
construções identitárias.



 Pesquisa Qualitativa e Crítica

 fazer ciência como uma atividade social, histórica e não neutra 
(MASON, 1998); métodos de geração de dados flexíveis e 
sensíveis ao contexto social em que o dado foi gerado; 
abordagem naturalista (DENZIN; LINCOLN, 2006). 

 Olhar etnográfico: Estudos de Letramento.

 Campo da LA: métodos interpretativos como decorrência da 
preocupação com a descoberta da realidade social e da utilidade 
social da pesquisa (Cavalcanti, 2006, Moita Lopes, 2006). 

 Posicionamento ético na pesquisa: perspectiva sócio-histórica 
bakhtiniana: pesquisa como arena onde se confrontam múltiplos 
discursos (AMORIM, 2003).



Características do curso “Ensino de Leitura”

Categoria da rede “Teia do Saber” Ler para Aprender

Público-alvo Professores alfabetizadores

Período e duração 06 a 11 de 2006, 10 encontros 
quinzenais de 8 horas cada, 
aos sábados, divididos em dois 
módulos. 

Perspectiva teórica Concepção de linguagem do 
Círculo de Bakhtin; abordagem 
sócio-cultural dos Estudos de 
Letramento; aspectos sócio-
cognitivos da leitura   



Sujeitos envolvidos

1 coordenadora, docente do Instituto de Estudos da 
Linguagem

6 formadores: 1 doutor em Teoria e História Literária, 1 
doutorando em Linguística no IEL, 1 doutorando e 3 

doutoranda em LA também no IEL

3 alunas de Iniciação Científica

126 professores inscritos, 113 terminaram o curso.



Instrumentos e Tipos de dados Características 

Questionário inicial Sobre perfil dos participantes: 
respondido por 67 professores 

Gravações e transcrições de aulas 7 encontros em 2 das 4 turmas 

Textos escritos pelos professores-
alfabetizadores 

Principalmente Planos de aula e 
Projetos: avaliação dos primeiro e 
segundo módulos, respectivamente. 

Textos de Planejamento dos 
formadores e coordenadora do curso 

Planejamento geral inicial e roteiros 
de cada encontro

Diários de campo Registros dos 7 encontros 
acompanhados

Textos formadores Trechos de “Texto e Leitor: aspectos 
cognitivos da leitura”, de Kleiman 

Gravações e transcrições de 
entrevista 

Realizadas com 5 professores, 86 
minutos de gravação. 



Vozes sociais e a construção de ethos

• Categorizações identitárias com base em vozes que exercem 
poder e têm implicações em hierarquizações sobre a formação 
docente: mídia, Estado, Universidade. 

• Construção de ethos perpassa o antiethos

• Processo de identificação é fluido: jogo de filiação e resistência 
em relação a vozes de instituições de prestígio. 



Estrutura de Participação
• Situação institucional. 

• Funções de informador, animador e avaliador (Dabène, 1984, apud 
Matencio, 1999) desempenhadas pelo formador.

• Professores se posicionam e são posicionados discursivamente 
como alunos.

•Momentos de ruptura.



 Uma das peculiaridades da interação institucional é 
a atividade de argumentar (GARCEZ, 2002):

 necessidade de alcançar um alinhamento em 
relação à questão em disputa;

 construir uma juntura conversacional em que há 
duas versões discursivas para um mesmo estado 
de coisas do mundo.





 Construção de voz coletiva: efeito cumulativo das 
argumentações com uma mesma orientação – a 
construção de uma classe argumentativa - na 
direção oposta à do formador.

 “mas” como operador argumentativo que contrapõe 
argumentos para conclusões contrárias (Guimarães, 
2002; Koch, 1992; Maingueneau, 2002).



 Empregar mas significa dizer:

P MAS Q

Conclusão R Conclusão Não-R





Argumentação Professora Ana

Construção de uma “classe argumentativa”: reúnem argumentos 
que apontam para uma mesma conclusão (Guimarães, 2002). 

P
Professoras propõem atividades de 

“simplesmente localizar uma palavra”

R
atividades sem relação com contexto

Q
professoras trabalham “assim” (como 

descrito pelo formador)

Não-R 
Atividades com relação com um 

contexto maior

MAS





Conclusão: Atividades dentro 
de um contexto maior.

São atividades 
sugeridas no Letra e Vida

Cantar, brincar e depois encontrar a palavra; 
Todos fazem assim;

É uma proposta de outro curso docente. 

Força dos 
argumentos
para chegar à 
conclusão



 Formador e professoras falarem a partir de 
discursos teóricos diferentes. 

 As vozes sociais que trazem como 
argumentos são de perspectivas distintas e a 
própria concepção de texto e de leitura de 
cada uma das partes não coincide.



 Mudança no padrão IRA.

 Identidades múltiplas e flutuantes: em um momento as 
professoras estão posicionadas e agem discursivamente 
como alunas; em outros momentos, as professoras 
tomam os turnos, não se alinham ao formador, e 
constroem um coletivo em oposição a ele. 

 A oposição ao formador também é uma forma de defesa. 

 Marcação de uma posição não subalterna: elas dominam 
um saber e um saber-fazer que ele não domina.



 A identidade é construída a partir de um sentido de 
coesão e pertencimento interno.

 Conflito não explicitado de concepções de base – como 
texto e leitura: diferença no objeto do discurso dos 
professores em relação ao dos formadores. 

 A criação do coletivo e a sustentação em outra 
perspectiva teórica também fortalecem o grupo frente ao 
formador. 



 Concepção múltipla, fluida e relacional de identidade: 
todo processo de formação profissional envolve 
reposicionamentos identitários (Mertz, 1992, Kleiman, 
2005). 

 Entender a construção identitária do professor se faz 
relevante para pensar sobre sua formação como uma 
formação de um profissional que se coloque na 
instância de definição e controle dos saberes integrados 
à sua prática.

 Identidades são construídas na interação, e também 
amarradas – mesmo que provisoriamente - a 
experiências anteriores, convicções e discursos 
disponíveis aos sujeitos. 



 Relevância: refletir sobre a relação estabelecida entre 
professor e academia a fim de desconstruir preconceitos 
em relação aos professores. 

 Saberes, experiências, crenças e necessidades do 
professor: formador conhecer e considerar tais aspectos 
para dialogar com os saberes e práticas com os quais o 
professor já está familiarizado.

 Necessidade de um sistema mais articulado de formação 
continuada, que não tenha um caráter compensatório em 
relação à formação inicial do professor nem apresente 
tamanha descontinuidade das ações de formação. 
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